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ABSTRACT
Objective: To understand the perceptions of the students of the Undergraduate Nursing Course about 
their insertion in practice the services of Primary Health Care. Methods: A descriptive study, using a 
qualitative approach and phenomenological approach, carried out in the Undergraduate Nursing Course at 
a public university state of Brazil. The analysis of interviews occurred by means of methodological steps of 
phenomenology: description, reduction, understanding, ideographic analysis and nomothetic. Results: The 
understanding of the essence of the phenomenon revealed category interlocution teaching-service in the 
context of Primary Health Care: meanings for the graduate student in nursing. It has been contemplated in a 
positive way the interlocution between education and primary health care, with the immersion of the academic 
experience of the reality of SUS. Conclusion: The immersion in care and services primary health has promoted 
an effective dialog teaching-service, corroborates the assumptions of National Curricular Guidelines. 

Descriptors: Students Nursing, Education Nursing, Nursing Care, Primary Health Care. 
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RESUMO

Objetivo: Compreender as percepções dos estudantes do Curso de 
Graduação em Enfermagem acerca da sua inserção na prática dos 
serviços da Atenção Primária à Saúde. Métodos: Estudo descritivo, com 
abordagem qualitativa e enfoque fenomenológico, realizado no Curso de 
Graduação em Enfermagem em uma universidade pública estadual do 
Brasil. A análise das entrevistas realizadas ocorreu por meio das etapas 
metodológicas da fenomenologia: descrição, redução, compreensão, 
análise ideográfica e nomotética. Resultados: A compreensão da essência 
do fenômeno desvelou a categoria interlocução ensino-serviço no 
contexto da Atenção Primária à Saúde: significados para o graduando em 
enfermagem. Tem-se contemplado de maneira positiva a interlocução 
entre o ensino e os cuidados primários de saúde, com a imersão do 
acadêmico na vivência da realidade do SUS. Conclusão: A imersão nos 
cuidados e serviços primários de saúde tem promovido uma efetiva 
interlocução ensino-serviço, corrobora os pressupostos das Diretrizes 
Curriculares Nacionais. 
Descritores: Estudantes de Enfermagem, Educação em Enfermagem, 
Cuidados de Enfermagem, Atenção Primária à Saúde.

RESUMEN

Objetivo: Comprender las percepciones de los estudiantes del Pregrado 
en Enfermería sobre su inserción en la práctica los servicios de Atención 
Primaria de Salud. Métodos: Estudio descriptivo, utilizando un enfoque 
cualitativo y enfoque fenomenológico, llevado a cabo en la formación de 
pregrado Curso de Enfermería en una universidad pública de Brasil. El 
análisis de las entrevistas se produjo por medio de etapas metodológicas 
de la fenomenología: descripción, reducción, comprensión, análisis 
ideográfico y a través de un nomothetic. Resultados: La comprensión 
de la esencia del fenómeno revelado categoría interlocución docencia-
servicio en el contexto de la Atención Primaria de Salud: significados 
para el estudiante de posgrado en el campo de la enfermería. Lo que se ha 
contemplado de manera positiva la interlocución entre la educación y la 
atención primaria de la salud, con la inmersión de la experiencia académica 
de la realidad de SUS. Conclusión: La inmersión en atención primaria de 
la salud y servicios ha promovido un diálogo efectivo docencia-servicio, 
corrobora la hipótesis de Directrices Curriculares Nacionales. 
Descriptores: Estudiantes de Enfermería, Educación en Enfermería, 
Atención de Enfermería, Atención Primaria de Salud.

	

INTRODUÇÃO
No Brasil, os cursos da área da saúde e enfermagem pas-

sam por um período de consideráveis mudanças no pano-
rama de busca da consolidação do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e da Atenção Primária à Saúde (APS), em que tam-
bém se almeja a reversão do modelo biomédico de atenção à 
saúde. Tal realidade tem permeado os Cursos de Graduação 
em Enfermagem, cujas Diretrizes Curriculares Nacionais 
preconizam a formação generalista direcionada às novas 
práticas de cuidar. Também enfocam a inserção precoce dos 
estudantes nos serviços de saúde, como uma ferramenta 
inserida na construção de novos paradigmas de atenção 
e formação em saúde. Acredita-se que a inserção do gra-
duando em enfermagem nos serviços e na prática do cuidar 

no nível primário do sistema público de saúde, por meio da 
interlocução ensino-serviço, tem o potencial de contribuir 
para a formação de profissionais ancorados na visão biopsi-
cossocial do usuário e na APS como campo primordial para 
a efetivação da promoção da saúde.

É inegável que a construção do SUS, a implantação da 
Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e as mudanças no mundo 
do trabalho vêm incrementando os setores da educação e da 
saúde com processos coletivos de discussão, redefinição de 
papéis, criação de novo arcabouço jurídico, alterações nos 
currículos e projetos pedagógicos, no sentido de melhorar a 
qualidade da formação de recursos humanos. Essa mudança 
requer sustentabilidade operacional, vontade política e 
novos arranjos tecnológicos para sua constituição e gover-
nança, merecendo também intenso debate acadêmico nas 
áreas da saúde e da educação, já que os enfermeiros a serem 
formados deverão ter, em sua graduação, enfoques direcio-
nados às demandas da própria sociedade.1

Das considerações teóricas sobre a formação, fica claro 
que, neste novo século, não é mais possível formar profis-
sionais voltados somente à racionalidade técnica tão contes-
tada na atualidade. Tal situação ocorre, com frequência, em 
Cursos de Graduação em Enfermagem e da área da saúde, 
que requerem ajustes em seu projeto pedagógico e na prática 
docente, de modo a propiciar melhores condições de for-
mação aos discentes e de inserção no mercado de trabalho 
a seus egressos, o que permite responder ao desafio que hoje 
é posto.2,3

Para que mudanças, no âmbito da área da Enfermagem/
Educação/Saúde, se configurem em práxis criativa, deve-se 
iniciar a discussão pela questão teoria-prática. É a partir da 
dialética na prática do ensino crítico-reflexivo-criativo, com 
a adoção de metodologias ativas, que a relação teoria-prá-
tica alcança o maior grau esperado: a práxis interdisciplinar 
e multiprofissional. A articulação teoria-prática na formação 
do enfermeiro sinaliza a necessidade de se fortalecerem os 
diferentes campos de prática como o cenário de aprendiza-
gem, de rever a distribuição de carga horária dissociada entre 
teoria e prática, favorecer o suporte das bibliotecas, entre 
outros, e a integração ensino-serviço-comunidade para a 
efetivação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC).4

A integração entre ensino-serviço-comunidade é fonte 
é parâmetro para a rearticulação da teoria-prática. Entre-
tanto, as possibilidades de essa assertiva vir a se concretizar, 
no cenário universitário, nos espaços de aprendizagem e na 
prática docente, constituem uma questão complexa e desa-
fiadora. Embora se tenham propostas e políticas, a exemplo 
do Programa Nacional de Reorientação da Formação Profis-
sional em Saúde (Pró-saúde), torna-se inócua a implantação 
de projetos pedagógicos teoricamente inovadores, enquanto 
na prática a ação pedagógica é impermeável às mudanças.4

A reorganização da rede de atenção à saúde tendo a APS 
como porta de entrada e coordenadora da rede por meio 
da Estratégia de Saúde da Família (ESF) convoca mudan-
ças na formação profissional do enfermeiro, pois constitui, 
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juntamente com os demais profissionais da área da saúde, a 
base para a viabilização e implementação de ações e projetos 
direcionados às propostas do SUS. A qualificação dos enfer-
meiros contribui decisivamente para a efetivação da política 
nacional de atenção básica.5

Nesse panorama, estudos de avaliação dos processos for-
mativos possibilitam identificar fatores a serem aperfeiçoa-
dos nos Cursos de Graduação em Enfermagem para forma-
ção de novos profissionais com competências diferenciadas, 
que saibam agir, tomar decisões e usar a criatividade para 
solucionar os problemas de saúde da população compatí-
veis com os desafios impostos pela contemporaneidade. Os 
investimentos na área de qualificação desses recursos huma-
nos ainda são necessários para o atendimento das demandas 
do SUS, uma vez que um dos maiores aspectos dificultado-
res é o despreparo para atuar na APS após concluir o curso 
de graduação.5

A qualificação dos trabalhadores do SUS está direta-
mente relacionada com a efetivação da política de trabalho 
para a APS, para que reoriente a formação de modo que 
os profissionais enfermeiros adquiram práticas inovadoras, 
saibam agir, tomar decisões de forma criativa e reflexiva no 
campo da saúde comunitária. Os cenários de prática devem 
favorecer a formação de um profissional mais consciente do 
seu papel social, é necessário que haja incentivo e medidas 
capazes de modificar a realidade rumo a ações mais amplas 
em saúde, adequadas ao panorama da educação em enfer-
magem e às políticas públicas em saúde do Brasil.6,7

Ainda que se reconheçam os avanços das orientações das 
Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação 
em Enfermagem (DCN/ENF) e nas discussões em relação 
às necessidades de mudança, na Graduação em Enfermagem 
se vivenciam comumente dificuldades em superar modos 
conservadores de ensinar, o que dificulta o avanço para prá-
ticas pedagógicas com capacidade de promover mudanças 
na formação vigente e que consideram o acadêmico como 
participante ativo ao qual se deve oportunizar a compreen-
são da realidade.3,8,9 

Em adição, há uma figura esquecida pela maioria das 
pesquisas sobre a formação do enfermeiro para atuar na 
APS, mas essencial para o sentido real do processo ensi-
no-aprendizagem participativo: o ser graduando. É preciso 
consciência sobre o compromisso que os discentes assumem 
em sua formação profissional, pois desvelar a sua experiên-
cia de participação na construção do conhecimento e na 
condução de sua trajetória de formação é tornar efetivas as 
premissas do ensino crítico-reflexivo.10

Nesse cenário, o presente estudo se justifica, pois, pela 
necessidade de realização de pesquisas que possam contri-
buir na formação do perfil de futuros profissionais enfer-
meiros aptos à atuação no contexto dos cuidados primários 
de saúde, assim como no planejamento e implementação de 
políticas de formação e inserção desse profissional, cons-
truídas à luz dos princípios e diretrizes do SUS,11 de tal 
forma que seja possível subsidiar e fomentar a consolidação 

e implementação da APS. Este estudo tem como objetivo 
compreender as percepções dos estudantes do Curso de Gra-
duação em Enfermagem acerca da sua inserção na prática 
dos serviços da Atenção Primária à Saúde. 

MÉTODOS
O estudo segue um delineamento descritivo, com abor-

dagem qualitativa e enfoque fenomenológico. A opção pelo 
enfoque na abordagem fenomenológica se ancorou na con-
sideração de que se trata de uma filosofia e um método de 
pesquisa, um caminho para compreender a experiência de 
vida dos indivíduos e desvelar o significado que eles atri-
buem às suas experiências,12 em conformidade ao objetivo 
proposto. A pesquisa foi realizada no Curso de Graduação 
em Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Cla-
ros (Unimontes). O cenário desta investigação se localiza em 
Montes Claros, cidade situada ao Norte do Estado de Minas 
Gerais (MG) - Brasil, possui população de 361.915 habitan-
tes, caracteriza-se como o principal polo regional, inclu-
sive no ensino superior e na atenção à saúde da população 
da região.13

Participaram da pesquisa os graduandos do 8º período/
concluintes do referido curso, considerados aptos por terem 
vivenciado o fenômeno da inserção na prática do cuidado 
nos serviços da APS, por meio da unidade de ensino da Gra-
duação “Atividades Práticas na Atenção Primária à Saúde”, 
que se desenvolve entre o 1º e o 6º períodos do curso. Os 
critérios de inclusão aplicados a esses estudantes foram: ser 
discente regularmente matriculado e frequente desde o 1º 
período, com vistas à participação somente dos estudantes 
que se enquadraram no PPC em vigência na instituição; e 
consentir em participar livremente com a leitura e assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

A região de inquérito, de natureza filosófica, consistiu em 
interrogar as atividades práticas na APS experienciadas nas 
unidades de saúde da família pelos discentes. Foram realiza-
das entrevistas abertas, formadas pela questão norteadora: 
“Como foi, para você, vivenciar a inserção nos serviços da 
Atenção Primária à Saúde durante a Unidade de Ensino 
Atividades Práticas?” Foi realizado o pré-teste com um aca-
dêmico do 7º período da Graduação em Enfermagem da 
Unimontes, para minimizar as limitações da entrevista, que 
sofreu algumas modificações.

As entrevistas ocorreram entre outubro de 2013 e feve-
reiro de 2014. Para o registro das respostas e a transcrição da 
entrevista na íntegra, foi utilizado um gravador, pois propor-
ciona a escuta atentiva, permite aproximar-se e compreen-
der o fenômeno vivido e investigado. As entrevistas foram 
encerradas mediante a constatação da saturação dos dados, 
quando as informações já não eram mais significativas para 
a compreensão da essência do fenômeno. 

Em seguida, foram submetidas às etapas metodológi-
cas de análise propostas na abordagem fenomenológica: 
descrição, redução e compreensão. Por meio dessas etapas 
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entenderam-se os depoimentos com a percepção acerca da 
inserção nos serviços da APS durante a Unidade de Ensino 
Atividades Práticas, foram  eleitos os fragmentos essenciais e 
desvelado o significado do que era realmente essencial, o que 
possibilitou a construção de categorias temáticas.14

Após, foram realizadas a análise ideográfica e a análise 
momotética. Na primeira houve a análise individual dos dis-
cursos, numerados e codificados por  graduando 1 a grad-
uando 9 (GR1 a GR9). Tais discursos foram transcritos, lidos 
exaustivamente e foram reveladas as unidades de significado 
para a compreensão da essência de cada depoimento. A 
análise momotética abarcou a generalidade para apreender e 
desvelar o fenômeno por meio dos temas e subtemas. Dessa 
forma, incluiu a interpretação dos discursos, na busca das 
convergências, divergências e idiossincrasias, à luz da liter-
atura tida como referencial teórico. Na etapa de finalização 
da análise, fez-se a síntese, em que se contemplou a com-
preensão da essencialidade e da estrutura do fenômeno em 
estudo.14 A partir dessas etapas, emergiu a categoria “inter-
locução ensino-serviço no contexto da Atenção Primária à 
Saúde: significados para o graduando em enfermagem”.

A presente investigação seguiu os princípios éticos das 
pesquisas envolvendo seres humanos, conforme a Resolução 
nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. O projeto de 
pesquisa que originou o estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Cla-
ros por meio do Parecer Consubstanciado 343.951/2013 e 
Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) 
19480513.9.0000.5146. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Interlocução ensino-serviço no contexto da 
Atenção Primária à Saúde: significados para o 
graduando em enfermagem

Para contemplar a vivência na realidade do sistema de 
saúde, uma das estratégias pedagógicas adotadas é a imer-
são do acadêmico do Curso de Graduação em Enfermagem 
na prática do cuidado. A interlocução entre teoria e prática, 
entre ensino e serviço deve ser promovida no processo de 
formação em enfermagem. E, no que se refere à experiên-
cia no contexto dos cuidados primários de saúde, tal estra-
tégia tem sido efetiva e positiva, como desvelam os relatos 
dos discentes: 

Foi muito interessante a gente ter esse contato com esse 
serviço desde o primeiro período. (GR3)

[...] foi uma experiência única, você se reafirma que é 
aquilo ali mesmo que você quer, com aquelas experiên-
cias, aquele tipo de serviço mesmo que você quer desen-
volver. (GR4)

[...] enriquece demais a formação, você aprende a aten-
der, fazer o melhor paro seu cliente de acordo com o a 

realidade que você tem. [...] a unidade básica enriquece a 
informação acadêmica. (GR7)

As atividades práticas no campo da unidade básica de 
saúde, sendo o primeiro contato com o nosso cliente, foi 
bem interessante. A princípio é o primeiro contato e é 
algo novo, já no primeiro período a gente estar nas ativi-
dades práticas. (GR8)

Em adição, a conformação da organização curricular 
das atividades práticas na APS potencializa a aprendizagem 
experienciada por meio da interface entre a teoria e o espaço 
real dos serviços primários de saúde onde se vivencia a prá-
tica do cuidado.

Então se você for observar a grade ela vem passando 
por todos os segmentos da saúde da família. Ela começa 
desde o conhecimento da área, até o início das práticas 
que podem ser feitas na Atenção Primária: semiologia e 
semiotécnica, até cada ser inserido, a mulher, a criança, 
o idoso. (GR1)

Você vai realmente colocando a teoria em prática, vai 
aprendendo o que os professores falam e vai visualizar de 
forma mais clara a partir do momento que trabalha com 
a comunidade. (GR3)

[...] com o passar dos períodos a autonomia vai sendo 
maior, você tem uma possibilidade de conhecer mais o 
serviço, aplicar o seu conhecimento [...] (GR8)

[...] a teoria vai aumentando então você tem mais pos-
sibilidade e consegue abordar com mais segurança o seu 
cliente com o passar dos períodos. (GR8)

Esses achados revelam a superação gradativa de um 
desafio, uma vez que, embora as políticas de cuidados pri-
mários de saúde tenham se consolidado cada vez mais, ainda 
existem dificuldades quanto à formação dos profissionais 
que atuarão no campo da APS. Nesse sentido, os currículos 
das universidades são o reflexo da concepção dos profissio-
nais que estarão trabalhando com vistas à consolidação do 
SUS no Brasil. Professores e estudantes devem estar com-
prometidos com as transformações que são imprescindíveis 
para diminuir a dicotomia entre teoria e prática durante a 
formação acadêmica, entre discurso e ação concreta na reali-
dade. É necessário o debate contínuo no interior do SUS, no 
interior da sociedade civil brasileira e no interior das univer-
sidades para que se possa reconhecer e minorar a fragilidade 
do processo de construção social da saúde no Brasil.15

A presença de estudantes de enfermagem no cotidiano 
dos serviços da APS tem representado o elo vivo entre o ser-
viço e a academia, uma garantia de ressignificação de saberes 
e (re)construção de condutas em sintonia com as demandas 
dos usuários.16 Tal realidade constitui um avanço rumo aos 



ISSN 2175-5361.	 DOI: 10.9789/2175-5361.2016.v8i4.5002-5009 
Lima CA; Rocha JFD; Leite MTS, et al.	 A teoria em prática: interlocução ensino-serviço...

J. res.: fundam. care. online 2016. out./dez. 8(4): 5002-5009 5006

pressupostos das DCN/ENF, concebe uma proposta ino-
vadora para a consolidação do SUS na reorganização do 
modelo de atenção à saúde pela ESF. Assim, apresenta poten-
cial para a transformação da realidade local e do SUS, visto 
que há possibilidades de superar os desafios apresentados.1 
Compreende-se que a aproximação ensino-serviço é impres-
cindível para que se materializem transformações efetivas na 
formação de recursos humanos em enfermagem no campo 
da saúde no Brasil, e para que a produção de conhecimento 
cause impacto significativo nos indicadores de saúde e na 
qualidade da atenção prestada no SUS.17

A educação profissional na área da enfermagem é um 
processo dinâmico e permanente, que vai além da graduação 
e estende-se durante a carreira. Nessa concepção, a formação 
profissional deve incorporar estratégias teórico-práticas que 
integre ensino e serviço com o propósito de desenvolver uma 
perspectiva crítico-reflexiva acerca do contexto sócio-polí-
tico e regional nos profissionais.5 

Em consonância, em estudo sobre a temática, também se 
destacou a relevância das experiências adquiridas na prática 
profissional para a formação do graduando, por proporcio-
nar troca de experiências que contribuem com o aprendi-
zado e tornam o discente mais fortalecido para enfrentar a 
complexidade da vida profissional. Por isso, torna-se rele-
vante a articulação teórico-prática em sua interação com o 
processo ensino-aprendizagem.18

A realidade que se vivencia também permite romper 
com antigas estratégias, como a dicotomia entre ciclo básico 
e ciclo profissionalizante, em que se isolavam as disciplinas 
e conhecimentos. Na nova modalidade de aprendizagem, os 
temas são abordados de modo que as áreas básicas funcio-
nem como efetiva base e referência para a busca dos conhe-
cimentos voltados à solução de problemas.15 

Nessa perspectiva, a vivência prática no contexto de 
cuidar na APS, similarmente ao encontrando no presente 
estudo, foi considerada em outra pesquisa como a estraté-
gia mais adequada durante a graduação, por proporcionar 
ao estudante condições de integrar conhecimentos teóricos 
e práticos. Ademais, observou-se que prepara o graduando 
por meio da vivência prática no serviço, dando a ele não 
apenas conhecimentos a respeito da clínica como também 
sobre a organização e a gestão do serviço. Torna-se possí-
vel também a integração com a equipe multiprofissional e 
com a comunidade, o gerenciamento dos serviços de saúde, 
e trabalhar com responsabilidade ética. Essa forma de inser-
ção no mundo do trabalho possibilita aos estudantes o 
desenvolvimento de habilidades e competências necessárias 
para intervir no processo saúde-doença junto às comunida-
des, segundo os pressupostos do SUS.5 

A didática, para assumir um papel significativo, não 
poderá reduzir-se e/ou dedicar-se somente ao ensino de 
meios e mecanismos pelos quais se desenvolveram proces-
sos de ensino-aprendizagem, e sim, deverá ser um modo 
crítico de desenvolver uma prática educativa emancipadora 
de um processo tradicional, que não será feito tão somente 

pelo educador, mas, por ele conjuntamente com o educando 
e outros membros da sociedade.19 

A prática do cuidado vivenciada pelo graduando de 
enfermagem no contexto social e do trabalho, onde se depara 
com situações reais e diferenciadas, o impulsiona a exercer 
e amadurecer o seu papel profissional com mais qualidade, 
habilidade e segurança, ao articular o conhecimento teórico 
com o fato vivenciado. A práxis é transformadora, tanto para 
o acadêmico, quanto para o contexto do trabalho da orga-
nização de saúde, pois, ao efetuar uma ação, o graduando 
em enfermagem se baseia em meios teóricos atualizados que 
contribuem para modificar e inovar o espaço dos serviços de 
saúde. Portanto, o graduando desenvolve competências de 
acordo com a individualidade, o coletivo e a organização do 
serviço primário no qual está inserido.20

Os discentes reconhecem a relevância e o impacto que as 
atividades práticas na APS propiciam à formação, ao decor-
rer do processo ensino-aprendizagem que vivenciam ao 
longo do percurso experienciado na graduação, o que opor-
tuniza também o vínculo, a visão holística do usuário como 
um ser biopsicossocial e do espaço onde existe, como revela 
o conjunto discursivo:

[...] a gente tem um contato com as pessoas, o vínculo é 
maior porque ali tem os princípios do SUS. (GR2)

[...] eu aprendi muita coisa e não só assim, com relação 
ao conteúdo mas com as pessoas, relacionar com as pes-
soas, buscar estudo, buscar novas estratégias, eu cresci de 
todas as formas. (GR4) 

 [...] nós começamos basicamente com territorialização, 
você conhece aquela comunidade, você faz um mapa dali, 
identifica todos os fatores, todos os pontos negativos, pon-
tos positivos do bairro.  (GR1) 

[...] você conhece a sua comunidade, e é importante você 
conhecer para saber como agir dentro de uma Estratégia 
Saúde da Família. E isso nós podemos fazer desde o pri-
meiro período justamente com o inicio da territorializa-
ção. (GR6)

De maneira semelhante a esses achados, conforme uma 
pesquisa acerca das implicações da integração ensino-ser-
viço na ótica de graduandos em enfermagem, essa forma de 
desenvolver as práticas sobressaiu-se aos olhares de discentes, 
docentes e profissionais, pois adquire sentido no cotidiano 
dos serviços. Não são ações desconectadas da realidade e 
implementadas apenas para cumprir os requisitos curricula-
res. O desenvolvimento de pesquisas sócio-epidemiológicas 
como a territorialização, os mapas inteligentes utilizados em 
sala de situação e os diagnósticos e planejamentos situacio-
nais fortaleceram-se para subsidiar as práticas contextualiza-
das.10 As ações de territorialização são a base para o alcance 
do princípio de orientação comunitária e para a compreen-
são do conceito de território, área e microárea de risco.21
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E outro estudo, acerca da avaliação de usuários sobre a 
presença de estudantes na unidade de saúde da família, cons-
tatou-se achado parecido. Os clientes indicaram que a maio-
ria dos discentes reconhece a importância da valorização dos 
saberes da comunidade. Por meio do diálogo e da troca de 
conhecimentos, favorece-se o reconhecimento dos usuários 
enquanto sujeitos portadores de saberes sobre o processo 
saúde-doença-cuidado e de condições concretas de vida.22

O processo de formação do profissional humanizado, 
condizente com os relatos dos acadêmicos, constitui-se no 
desenvolvimento de um cidadão crítico, que questiona, 
reflete e é capaz de atuar na mudança da realidade na qual 
está inserido, exercendo sua cidadania e contribuindo para a 
construção de outros cidadãos, numa atuação coerente com 
as perspectivas da reorganização das práticas na APS.23 Na 
APS e ESF os recursos humanos são a essência da capacidade 
produtiva, constituem a maior densidade tecnológica dispo-
nibilizada no atendimento das necessidades da população. 
Esse cenário toma como objeto de trabalho a comunidade 
viva em movimento, que deverá lançar mão das tecnologias 
mais construtivas e compartilhadas no processo de cuidado.24

A APS deve considerar o sujeito em sua singularidade, 
complexidade, integralidade e inserção sociocultural, e bus-
car a promoção de sua saúde, a prevenção, o tratamento das 
doenças e a redução dos agravos que estejam comprome-
tendo suas possibilidades de viver de modo saudável. Nesse 
sentido, a universidade reconhece sua missão e seu papel 
como instituição formadora comprometida com a transfor-
mação social ao desenvolver projetos que integram a tríade 
ensino-serviço-cuidado.1

Os significados que os discentes atribuem à sua vivência 
na realidade dos cuidados primários atende aos pressupostos 
das DNC/ENF de que a formação do enfermeiro tem por 
objetivo dotar o profissional dos conhecimentos requeri-
dos para o exercício das competências e habilidades gerais. 
Entre essas está a atenção à saúde, em que esse profissional 
deve estar apto a desenvolver ações de prevenção, promoção, 
proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual 
quanto coletivo. Cada profissional deve assegurar que sua 
prática seja realizada de forma integrada e contínua com as 
demais instâncias do sistema de saúde, sendo capaz de pen-
sar criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de 
procurar soluções para os mesmos. Os enfermeiros devem 
realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de quali-
dade e dos princípios da ética e da bioética, sobretudo, ao se 
considerar que a responsabilidade da atenção à saúde não se 
encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do pro-
blema de saúde, tanto em nível individual como coletivo.25

Ao desvelar as experiências dos estudantes participantes 
do estudo, revela-se uma vivência que permeia a pluralidade 
dos contextos e cenários do cuidado à saúde da família e os 
determinantes do processo saúde-doença. 

A gente usou aqueles instrumentos como genograma, 
ecomapa, [...] é uma maneira interessante de se visua-
lizar a questão da doença, da patologia na família de 
acordo com esses instrumentos [...] eu conheci o porquê 
das relações que tinham de conflito, as relações de ami-
zade. (GR3)

[...] eu passei por visita e foram muito ricas, a gente 
conheceu a realidade de cada um [...] e você consegue 
intervir de maneira melhor, tem uma visão diferente e o 
aprendizado só aumenta. (GR7)

[... ] uma coisa muito interessante é a educação em saúde 
que você vê a mudança de significado, de conduta. (GR2)

[...] em uma visita domiciliar você começa a saber, enten-
der realmente a realidade daquela pessoa, aí a sua visão 
já amplia. (GR2)

 [...] tem saúde da criança [...] e aí a gente foca nas prá-
ticas voltadas para a saúde da mulher, como o PCCU, 
[...] autoexame das mamas. E nas consultas puerperais 
também. (GR1)

E as consultas foram muito ricas também, a gente tem 
as dificuldades mas na hora que você começa a lidar, ali 
mesmo com a responsabilidade de atender o paciente você 
vai melhorando naquilo, na habilidade que é a intenção 
do estágio. (GR7)

Os relatos são semelhantes aos resultados observados em 
investigação, na qual as experiências de atenção à saúde da 
família também foram reveladas como uma vivência impor-
tante. Foi ressaltado que o convívio com a comunidade local 
possibilitou aos graduandos desenvolver a relação entre os 
conhecimentos teóricos desenvolvidos na universidade com 
as práticas cotidianas do serviço público de saúde, o que per-
mite contextualizar as atividades e procurar solucionar as 
adversidades que possam surgir. As vivências proporciona-
ram o contato da universidade com a realidade da APS, com 
a criação de um espaço de integração com o serviço de saúde 
e o desenvolvimento do vínculo com a comunidade.26

A experiência da interlocução ensino-APS na Universi-
dade Federal de Alagoas (UFAL) também condiz com tais 
achados: tem contribuído para a formação dos futuros enfer-
meiros, pois possibilita aos estudantes a inserção e a atuação 
efetiva na ESF, a criação de vínculos, o desenvolvimento de 
diferentes competências e o conhecimento sobre o planeja-
mento em saúde, em consonância com metodologias proble-
matizadoras de educação. Os graduandos, nessa realidade, 
rompem com o modelo tradicional de formação e atenção 
à saúde, orientando-se por um aprender a fazer crítico-re-
flexivo da realidade, tendo em vista a efetivação do SUS por 
meio da promoção da saúde.27

A realização dessas atividades, que ultrapassa os limites 
da técnica, sinalizam princípios e diretrizes que buscam via-
bilizar a substituição do modelo hegemônico biologicista, 
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individual, centrado no médico e na doença, por um modelo 
de atenção à saúde de natureza includente, universal, equâ-
nime e integral; um modelo de atenção à saúde com ações de 
promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde e 
com ativa participação e controle social. Esse modelo implica 
o desafio de redirecionar as práticas de prestação de serviços 
e de formação de enfermeiros para o atendimento às necessi-
dades de saúde individuais e coletivas da comunidade.11

Entretanto, contrastando com este trabalho, na investi-
gação que caracterizou oportunidades vivenciadas e ativi-
dades realizadas durante as aulas práticas e estágios na APS 
durante a formação do enfermeiro, foram observados muitos 
procedimentos técnicos feitos pelos discentes, o que denota 
a valorização da aquisição de habilidade técnica. Espera-se 
que essas atividades sejam abordadas para além do enfoque 
técnico na formação e relacionadas à programação das ações 
de saúde, como por exemplo, com o Programa Nacional 
de Imunização.21

Quanto à visita domiciliar, o graduando amplia seus 
conhecimentos referentes ao cuidado domiciliar e com-
preende as bases que o compõem. Fica claro, portanto, que 
o cuidado domiciliar deve fazer parte da Graduação em 
Enfermagem, área que representa um vasto campo de atua-
ção em processo de expansão, mas que exige profissionais 
capacitados para desempenhá-la. E, para que isso aconteça, 
os docentes devem direcionar sua atenção para o ensino em 
vigência, de forma a ampliar o número de profissionais capa-
citados para atuar no domicílio.28

Para atender às demandas atuais da área da saúde, há de 
se levar em consideração que o indivíduo deve ser assistido 
holisticamente, e não apenas como um ser biológico. Vale 
ressaltar, que no trabalho em saúde/trabalho de enfermagem, 
o cuidado é produzido e consumido no ato de sua produção, 
o que torna o profissional enfermeiro um agente de extrema 
importância para que seja ofertado um cuidado integral na 
saúde. A imersão na prática do cuidar no âmbito da ESF 
possibilita ao estudante a compreensão dessa dimensão do 
cuidado e o coloca como participante ativo do processo 
de trabalho em saúde. Consequentemente, sente a neces-
sidade de desenvolver um saber, um saber fazer, um saber 
ser e um saber conviver, ou seja, competências gerais, para 
poder atuar nas diversas situações do contexto do trabalho 
de saúde, muitas delas, oportunizadas nos diversos cenários 
do cuidado à saúde da família.20

Dessa maneira, torna-se necessário reconhecer a impor-
tância e necessidade desse processo vivencial pelo acadê-
mico, uma vez que o torna preparado para enfrentar uma 
realidade que não vem moldada, mas sim, aberta a adquirir 
um novo molde ou forma, de acordo com a equipe de tra-
balho de saúde e o contexto em que se encontre atuando.17,20

CONCLUSÃO
A realização desta pesquisa permitiu compreender o sig-

nificado da interlocução ensino-serviço vivenciada no con-

texto do cuidar experienciado na APS, a partir das experiên-
cias, vivências e percepções de graduandos em enfermagem, 
considerados sujeitos ativos no processo ensino-aprendiza-
gem. Contudo, o estudo apresenta achados restritos e singu-
lares referentes ao cenário desta investigação. Embora esta 
não seja uma preocupação da pesquisa de abordagem qua-
litativa, dificulta-se a generalização para outras realidades. 

O Curso de Graduação em Enfermagem em que se fez 
este estudo tem contemplado de maneira positiva a integra-
ção entre a academia e o serviço de saúde, entre o ensino e 
os cuidados primários de saúde, promovendo a imersão do 
acadêmico na vivência na realidade do SUS. A experiência 
de aprender e cuidar no contexto da APS desvelou-se para 
os discentes como uma estratégia efetiva e positiva. A forma 
como se dá a organização curricular das atividades práticas 
na APS potencializa a aprendizagem promovida na interface 
entre a teoria e o espaço real dos serviços primários de saúde 
onde se vivencia a prática do cuidado. 

Os achados desta investigação indicam o impacto que 
as atividades práticas promovem à formação do enfermeiro, 
o que oportuniza também a concretização dos atributos da 
APS e princípios da ESF, como a atenção aos ciclos vitais da 
família, o reconhecimento dos determinantes do processo 
saúde-doença, o vínculo, a visão holística do usuário de 
saúde da família como um ser biopsicossocial, rumo a ações 
inovadoras que vão além da técnica e que podem contribuir 
com subsídios à reversão do modelo hospitalocêntrico de 
atenção à saúde ainda vigente. 

O estudo indica uma sintonia com os pressupostos das 
Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação 
em Enfermagem e das políticas de formação em saúde, as 
quais preconizam a inserção precoce da estudante nos ser-
viços de saúde, revelando que há substanciais progressos 
com novas práticas, com potencial transformador da reali-
dade estudada. 

Todavia, é preciso considerar a natureza dinâmica desse 
processo permanente de mudanças, no qual ainda se visua-
lizam dificuldades e marcas do modelo cartesiano que difi-
cultam a plena formação de enfermeiros para a APS. Res-
salta-se a necessidade de discussões cada vez profundas, 
principalmente no cenário das universidades e do sistema 
público de saúde, assim como a realização de estudos mais 
específicos sobre a formação em enfermagem na APS, os 
quais são escassos. Assim, sugere-se que outras pesquisas 
sobre a temática sejam feitas tanto na instituição desta inves-
tigação quanto em outros cenários de estudo, que possam 
compreender outros aspectos velados, pois o assunto se con-
forma em um cenário plural. 
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